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RESUMO 

 

O filo Mollusca corresponde ao segundo maior filo dentro do reino animal, sendo 

representado por diferentes classes, entre elas a Gastropoda, que é a mais abundante 

dentro do grupo. Esta classe compreende várias espécies de moluscos de importância 

médica, veterinária e econômica. No Piauí ocorrem muitas espécies da classe, dentre 

elas Biomphalaria straminea que é estudado em virtude de ser o hospedeiro do 

Schistosoma mansoni. O molusco é encontrado em Picos e pode ser hospedeiro de 

outros trematódeos. A presente pesquisa objetiva realizar o monitoramento da 

malacofauna no leito do Rio Guaribas, município de Picos, Piauí, e dos trematódeos 

parasitas associados a fim de compreender aspectos ecológicos e parasitológicos 

envolvendo a relação desses organismos. As coletas ocorreram mensalmente entre os 

meses de julho de 2017 e abril de 2018, em cinco estações distribuídas entre os bairros 

mais populosos de Picos. Durante as mesmas foram realizadas também as coletas dos 

dados ambientais como temperatura da água e profundidade da margem e feita a 

Avaliação Rápida do Corpo D’Água para caracterização das condições ambientais dos 

pontos de amostragem. Os moluscos eram coletados com auxílio de peneiras, 

armazenados em recipientes de plásticos com o substrato e água do próprio rio e 

transportados para o laboratório de Biologia do IFPI campus de Picos. No laboratório 

foi feita a triagem do material com a separação de animais vivos e mortos e 

classificação das espécies. Todos os moluscos vivos foram mantidos em condições 

laboratoriais dentro de potes de plásticos, com água desclorada, alimentados com alface 

e mistura de arreia e calcário em pó e submetidos à fotoexposições durante três dias 

consecutivos, por quatro horas diárias a fim de estimular a liberação de cercárias. Os 

dados obtidos foram analisados utilizando o programa SISTAT® 12. Um total de 5.824 

moluscos foram amostrados. Destes, 4.378 (75,75%) indivíduos encontravam-se vivos e 

1.401 (24,24%) estavam mortos. A família Planorbidae foi a mais abundante com 4.053 

indivíduos (92,57%), seguida da família Physidae, com 197 (4,49%), Thiaridae, com 90 

(2,05 %) e família Ampullariidae com 37 deles (0,84%). Dos parâmetros analisados, o 

mês de novembro de 2017 e a Estação 2 foram os que apresentaram maior abundância 

de moluscos, com registros de 1.579 e 3.028 indivíduos, respectivamente. Para a 

pesquisa de trematódeos foram encontrados três tipos cercarianos: distoma brevifurcada 

faringeada, distoma longifurcada faringeada e equinostoma. Nenhuma cercaria de S. mansoni 

foi observada durante o estudo. Diante dos resultados, observa-se que o monitoramento 

dos caramujos e de seus parasitas deve ser permanente, tendo em vista que o hospedeiro 

intermediário de uma doença de expressiva importância para a saúde pública 

(esquistossomose) foi encontrado em quantidade relevante, confirmando o risco de 

expansão e aumento da doença no município e região principalmente, pois os casos em 

humanos ainda tem sido detectados no município pesquisado. 

 

Palavras-chave: Biomphalaria.  Gastropoda. Mollusca.  Nordeste. Saúde pública.  

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The phylum Mollusca corresponds to the second largest within the animal kingdom, 

being represented by different classes, among them Gastropoda, which is the most 

abundant. This class comprises several species of snails with medical, veterinary and 

economic importance. In Piauí many species of this class occur, among them 

Biomphalaria straminea that is also studied due to be the host of Schistosoma mansoni. 

This species is found in Picos and can be host of other trematodes. The present research 

aimed to the monitoring the mollusk fauna in the Guaribas River, in the Picos, Piauí, 

and associated parasitic trematodes to understand ecological and parasitological aspects 

involving the relationship of these organisms. The collections occurred monthly 

between July 2017 and April 2018, in five stations distributed among the most populous 

Picos’ neighborhoods. At the same time, the environmental data such as water 

temperature and depth were collected and the Rapid Environmental Assessment was 

carried out to characterize the environmental conditions of the sampling points. Snails 

were collected using sieves, stored in plastic containers with the substrate and river 

water and transported to the IFPI Biology Laboratory, campus of Picos. In the 

laboratory the material was sorted with the separation of live and dead animals and 

classification of the species. All live B. straminea were kept in laboratory conditions in 

plastic containers, with dechlorinated water, fed with lettuce and mixture of harness and 

limestone powder and submitted to photoexpositions for three consecutive days, for 

four hours daily in order to stimulate the cercariae release. The obtained data were 

analyzed using the SISTAT® 12 Program. A total of 5,824 snails were sampled. Of 

these, 4,378 (75.75%) individuals were alive and 1,401 (24.24%) were dead. The family 

Planorbidae was the most abundant with 4,053 individuals (92.57%), followed by the 

Physidae family, with 197 (4.49%), Thiaridae, with 90 (2,05%) and Ampullariidae 

family with 37 (0, 84%). The month of November of 2017 and the Station 2 were those 

that presented greater abundance of snails, with records of 1,579 and 3,028 individuals, 

respectively. Three cercariae types were found in the study of trematodes: pharyngeal 

brevifurcate distoma, pharyngeal longifurcate distoma and echinostome. No S. mansoni 

cercariae were observed during the study. In view of the results, it is observed that the 

monitoring of snails and their parasites must be permanent since the intermediate host 

of a disease of significant importance for public health (schistosomiasis) was found in 

confirming the risk of expansion and increase of the disease in the city and region 

mainly, since the cases in humans have still been detected in the city researched. 

 

Keywords: Biomphalaria.  Gastropoda. Mollusca.  Northeast. Public health.  
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1 INTRODUÇÃO 

O Filo Mollusca representa um importante filo, pois possui uma ampla 

distribuição geográfica, tem importância médica e veterinária (OHLWEILER et al., 

2013), além de suas diferentes adaptações e funções no meio ambiente (CARVALHO et 

al., 2014), sendo, portanto, um dos mais fascinantes do reino animal. Compreende 

organismos comuns como caracóis, lesmas, ostras, lulas e mariscos (THIENGO et al., 

2005), podendo ser encontrados em ambientes terrestres e aquáticos (marinho e de água 

doce) (SIMONE, 1999). 

Correspondem ao segundo maior filo do reino animal, ficando atrás apenas de 

Artrophoda (HICKMAN; ROBERTS; LARSON, 2004). Colley, Simone e Silva (2012) 

destacam que atualmente o grupo possui 100.000 espécies descritas e 70 mil fósseis 

aproximadamente; sendo que 35.000 dessas espécies descritas encontram-se extintas 

(ALBUQUERQUE, 2016). No Brasil, são registradas cerca de 305 espécies só para o 

ambiente de água doce (Avelar, 1999 apud CORREIA et al., 2012). 

O filo compreende as classes: Gastropoda, Polyplacophora, Cephalopoda, 

Bivalvia, Scaphopoda, Aplacophora e Monoplacophora (RUPPERT; BARNES, 1996). 

Os animais dessas classes participam de diversas interações ecológicas com outros 

invertebrados e também vertebrados, atuando como predadores, herbívoros vermiformes 

rastejantes e sedentários, ectoparasitas e endoparasitas e comensais, filtradores 

(COLLEY, SIMONE, SILVA; 2012; POMBO, 2016).  

As classes Bivalvia e Gastropoda são encontradas no ambiente de água doce 

(SANTOS et al. 2012), merecendo destaque, em virtude de sua importância econômica 

e médica-veterinária, respectivamente (THIEGO et al., 2005; POMBO, 2016). A classe 

Bivalvia agrupa grande parte dos moluscos que são utilizados na alimentação humana, 

como as ostras, mariscos e mexilhões. A Gastropoda representa a maior classe dentro do 

filo, com cerca de 30 mil espécies (RUPPERT; BARNES, 1996) e compreende 

hospedeiros de helmintos transmissores de doenças para o homem e outros animais, 

como a angiostrongilíase abdominal, meningoencefalite eosinofílica, fasciolose e 

esquistossomose mansônica (CARVALHO et al., 2014). Essa última doença é veiculada 

por gastrópodes do gênero Biomphalaria Preston, 1910 e é de grande importância para a 

saúde pública, pois está presente em muitas regiões do Brasil e do mundo (BRASIL, 

2008). 

A esquistossomose mansônica, também conhecida como Barriga-d’água, 

Xistose, Bilharziose ou Doença-do-caramujo, é uma doença infecciosa parasitária 
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relacionada a ambientes aquáticos (IGNACIO; VEADO; SAALFELD, 2013). A doença 

é causada pelo Schistosoma mansoni (Sambon, 1907), sendo uma enfermidade tropical 

que ocorre em 54 países, dentre os quais, o Brasil está incluso, compreendendo 18 

estados e o Distrito Federal (BRASIL, 2010). Existindo a possibilidade da infecção de 

200 milhões de indivíduos e a ameaça a 600 milhões que estão em locais de risco 

(RODRIGUES JUNIOR et al., 2017). No Piauí a esquistossomose mostra-se endêmica 

e está presente em muitas cidades do estado, sendo o B. straminea o responsável 

principal pela incidência da doença tanto na região nordeste como em outras cidades do 

Piauí, inclusive na cidade de Picos (CARVALHO; FONSECA, 2010), localidade de 

interesse desse estudo. 

Além do S. mansoni outros trematódeos também incluem os moluscos em seu 

ciclo de vida. No Brasil, a participação de moluscos no ciclo biológico desses parasitos 

é citada há mais de um século (PINTO; MELO, 2013), com os estudos sendo iniciados 

com Cercaria blanchardi (Pirajá da Silva, 1912) e levados à descoberta de várias outros 

tipos cercarianos (BOAVENTURA et al., 2002). A cercária constitui um estádio de 

desenvolvimento do trematódeo o qual possui um curto período de vida livre e esse fato 

propiciou várias adaptações biológicas no sentido de encontrar um hospedeiro próximo 

para a sua instalação. Algumas cercárias possuem dois hospedeiros, sendo o primeiro 

um molusco e o segundo pode ser anelídeos, anfíbios, artrópodes, equinodermas, 

moluscos, peixes, dentre outros (ESCH; BARGER; FELLIS, 2002).  

Assim, realizar o monitoramento dos moluscos e de seus parasitas trematódeos 

no Rio Guaribas é de grande relevância tendo em vista a relação desses com a 

transmissão de doenças de importância para a saúde pública, principalmente pelo fato 

do município de Picos, banhado pelo Rio Guaribas, objeto desse estudo, já ter sido 

caracterizado como uma região endêmica para esquistossomose mansônica. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

Realizar o monitoramento da malacofauna no leito do Rio Guaribas, município 

de Picos, Piauí, e dos trematódeos parasitas associados a fim de compreender aspectos 

ecológicos e parasitológicos envolvendo a relação entre esses organismos. 

 

2.2 Objetivos específicos 

- Identificar as espécies de moluscos que ocorrem no leito do Rio Guaribas, município 

de Picos, Piauí. 

- Identificar os parasitas trematódeos dos moluscos coletados. 

- Discutir a relação entre esses organismos e o risco à saúde humana. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO  

3.1 Filo Mollusca  

O filo Mollusca corresponde a um dos mais importantes grupos dentro dos 

metazoários, compartilhando características com os Anellida, Onycophora, Tardigrada e 

Arthropoda (NEVES; BORGES; CORGOSINHO, 2010). São invertebrados 

protostômios de corpo mole, segmentado e, para um grande número de espécies, 

recoberto por uma concha calcária (PERES; MARTINS, 2013); simetricamente 

bilaterais, com celoma e um pé muscular ventral utilizado para a fixação, locomoção e 

captura do alimento (NEVES; BORGES; CORGOSINHO, 2010).  

 

3.2 Classe Gastropoda Cuvier, 1797 

A classe Gastropoda é originária de ambientes marinhos, com os primeiros 

registros datando o Cambriano. Seus representantes são encontrados nos mais diversos 

ambientes (TORCATE et al., 2013), possuindo assim ampla distribuição geográfica. 

Algumas espécies dessa classe podem ser utilizadas na alimentação e outras são de 

importância médica e veterinária (SIMONE, 1999). 

Os gastrópodes apresentam uma cabeça distinta com tentáculos e olhos; pé 

achatado na superfície ventral, e concha univalve, geralmente espiralada e assimétrica e 

com a cavidade palial na parte anterior do corpo; as brânquias, orifício genital, anal e 

renal localizam-se na cavidade do manto (CARVALHO et al., 2014; ALBUQUERQUE, 

2016).  

De acordo com Brasil (2008) a classe Gastropoda é constituída por três 

subclasses: Subclasse Prosobranchia, Subclasse Pulmonata e Subclasse 

Opisthobranchia. A primeira delas (Prosobranchia) inclui moluscos marinhos, límnicos 

e terrestres; com concha sempre presente e opérculo. Engloba as ordens 

Archaeogastropoda, Neogastropoda (exclusivamente marinhos), Mesogastropoda 

(marinhos, terrestres e de água doce) (CARVALHO et al., 2014). No Brasil são 

encontradas as famílias: Thiaridae, Ampullariidae e Hydrobiidae. 

Os moluscos pulmonados (Subclasse Pulmonata) apresentam uma concha 

externa ou interna, com tecido ricamente vascularizado. O opérculo é ausente, são 

monoicos, sendo geralmente ovíparos (HICKMAN; ROBERTS; LARSON, 2004). A 

maioria é terrestre, com alguns representantes de água doce. Abrange as ordens: 

Stylommatophora, com organismos terrestres, que representam a maior ordem; 

Systellommatophora; e Basommatophora, que inclui pulmonados de água doce e 



17 

marinhos No Brasil, encontra-se nessa última ordem as famílias Lymnaeidae, Physidae, 

Planorbidae, Ancylidae e Chilinidae (CARVALHO et al., 2014). 

A Subclasse Opisthobranchia agrupa os moluscos exclusivos de ambiente 

marinho, que possuem a cavidade do manto reduzida ou ausente na região anterior, 

assim como também a concha (CARVALHO et al., 2014). 

No presente trabalho será dada ênfase para as famílias Thiaridae, Ampullariidae 

(Subclasse Prosobranchia), Physidae e Planorbidae (Subclasse Pulmonata) por 

possuírem representantes na área de coleta da pesquisa. 

 

3.2.1 Família Thiaridae 

Os moluscos dessa família apresentam corpo com concha, opérculo córneo e 

reprodução sexuada, podendo ocorrer casos de partenogênese em algumas espécies 

(MOLINARO, 2012). 

A espécie Melanoides tuberculata (Müller, 1774) é um molusco exótico, 

oriundo do Leste e Norte da África e Sudeste da Ásia, tendo sido introduzido no Brasil 

em 1960 e se distribuindo em várias regiões do país (BRASIL, 2008; PAULA et al., 

2017). Esta espécie habita substratos lamosos, macios, turvos e rígidos, podendo se 

enterrar (SANTOS et al., 2012) e são recorrentemente encontrados em locais poluídos 

organicamente (SILVA; BARROS, 2001).  

Por ser um molusco invasor, sua presença pode significar o fim ou a redução de 

outras espécies de moluscos, principalmente os nativos (PAULA-ANDRADE et al., 

2012). Por este motivo, esta espécie vem sendo utilizada no controle de moluscos 

hospedeiros do S. mansoni, um parasita importante do ponto de visto epidemiológico 

(VAZ et al., 1986).  

Além da participação no controle biológico de algumas espécies de moluscos, o 

M. tuberculata também pode ser hospedeiro intermediário de parasitas de doenças tanto 

de importância médica como veterinária (SANTOS et. al. 2012), como por exemplo 

paragonimíase e clonorquíase, doenças que acometem seres humanos (ABÍLIO et al, 

2007).  
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3.2.2 Família Ampullariidae Gray, 1824 

Constituem o maior grupo de moluscos límnicos com uma concha globosa, que 

pode ter tanto pequeno como grande diâmetro; um opérculo córneo é encontrado para 

todos os gêneros, exceto o gênero Pila Röding, 1798, que apresenta opérculo calcário 

(ILÁRIO et al., 2006; LEME, 1995); são resistentes à poluição e dessecação (BRASIL, 

2008).  

Os representantes dessa família podem ser encontrados na região tropical e 

subtropical (GORNI; ALVES, 2006). Tem importância médica, pois algumas espécies 

são consideradas hospedeiras intermediárias dos parasitas nematoides Angiostrongylus 

costaricensis Morera & Cespedes, 1971 e Angiostrongylus cantonensis (Chen, 1935), 

causadoras do meningoencefalite eosinofílica no ser humano (FERNANDEZ et al., 

2011). Outros ampulariídeos têm importância nutricional, sendo utilizados na 

alimentação humana (SIMONE, 1999) e também são utilizadas no controle de espécies 

vetores de doenças, como por exemplo os planorbídeos, uma vez que diminui a 

quantidade desses moluscos no ambiente (ABÍLIO et al., 2006). 

 

3.2.3 Família Physidae Fitzinger, 1833 

Esta família é registrada em todos os continentes exceto o antártico (RUMI et 

al., 2004); os moluscos apresentam concha com abertura de orientação sinistrógira. O 

gênero Physa apresenta uma concha oval-alongada com superfície lisa e abertura 

levogira (GHILARDI; CARBONARO; SIMONE, 2010). As espécies presentes no 

Brasil são Physa acuta Draparnaud, 1805 e Physa marmorata Guilding, 1828. Esta 

família não possui importância médica (MOLINARO, 2012).  

 

3.2.4 Família Planorbidae Rafinesque, 1815 

A família Planorbidae inclui 19 espécies divididas em quatro gêneros de 

moluscos pulmonados de água doce (PARAENSE, 1972), entre os gêneros da família 

dois grupos são destaque: os gêneros Biomphalaria e Drepanotrema Fischer & Crosse, 

1880 (OHLWEILER; ROSSIGNOLI, 2016).  

A família compreende animais que podem ser encontrados em locais com pouca 

profundidade, equivalente a menos de 2 metros, rara correnteza e uma abundância de 

plantas, preferencialmente aquáticas verticais ou do tipo flutuante (REY, 2008). São 
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organismos hermafroditas, que apresentam grande fecundidade (REY, 2008), e quando 

necessário realiza autofecundação (FERNANDEZ et al., 2012).  

O gênero Drepanotrema compreende moluscos que podem representar 

hospedeiros de cercarias de importância veterinária, além de serem indicadores da 

possível presença de moluscos do gênero Biomphalaria (BORGES; LEMOS; 

FERRETE, 2008). Possuem concha pequena, em forma de disco, pé pequeno, estreito e 

com hemolinfa incolor (LIMA, 1995).  

 

3.2.4.1 Gênero Biomphalaria 

Os pertencentes ao gênero Biomphalaria são os moluscos transmissores da 

esquistossomose mansônica (REY, 2008). Apresentam concha em forma de disco 

bicôncavo, sem opérculo, com orientação sinistrógira e com coloração castanha, sendo 

esta variável; pois a mesma varia conforme as condições do ambiente (PARAENSE, 

2008). São organismos de água doce, indispensáveis para a conclusão do ciclo do S. 

mansoni (MASSARA et al., 2012).  

No Brasil existem três espécies que atuam no ciclo da esquistossomose: 

Biomphalaria glabrata (Say, 1818), Biomphalaria tenagophila (Orbigny, 1835) e 

Biomphalaria straminea (Dunker, 1848) (ALMEIDA et al., 2016; TELES, 2005). É 

possível identifica-los morfologicamente conforme o tipo da sua concha (FERNANDEZ 

et al., 2012).  

Biomphalaria glabrata, apresenta concha com diâmetro de 20mm a 30mm, com 

largura de cerca de seis giros arredondados. É o principal transmissor da 

esquistossomose em grande parte das regiões acometidas pela doença, possui 

importância epidemiológica diante a sua adaptação à infecção e interação com o S. 

mansoni (CONCEIÇÃO, 2016). Biomphalaria tenagophila por sua vez é caracterizada 

por possuir concha de 35 mm de diâmetro 11mm de largura, os giros da concha 

correspondem entre sete e oito giros, tem distribuição geográfica na região sul do Brasil, 

e aparentemente possui importância epidemiologia reservada (VALADÃO; 

MILWARD-DE-ANDRADE, 1991). A espécie é aparentemente parecida com o B. 

straminea, diferindo pela ausência da crista neural, e a ausência da linha pigmentada 

encontrada em espécimes jovens (PARAENSE, 2008). 

A espécie B. straminea possui uma concha com cerca de 16mm de diâmetro e 6 

mm de largura, sendo correspondente a 5 giros arredondados (BRASIL, 2014); não 
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representa um hospedeiro apropriado para o Schistosoma, no entanto é um ótimo 

transmissor do trematódeo (THIENGO; SANTOS; FERNANDEZ, 2005). 

Não é possível determinar o fim do crescimento da cocha dos Biomphalaria, 

pois ele é sucessivo e sem caracteres que determinem que o crescimento terminou; o 

tamanho da concha mudará; geralmente em ambientes lóticos, que apresentam uma 

riqueza maior de alimentos, a concha é maior que em ambientes lênticos (TIBIRIÇÁ, 

GUIMARÃES; TEIXEIRA, 2011). 

 

 

4 METODOLOGIA 

 4.1 Área de coleta 

As coletas foram realizadas ao longo do Rio Guaribas, principal corpo d’água do 

município de Picos, que fica localizado no estado do Piauí, à 306 Km da capital, 

Teresina. A cidade de Picos corresponde a um território de 803 km³, localizado na 

região centro/sul do Piauí, com população constituída por 76.928 habitantes 

(INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA – IBGE, 2017).  

É conhecida como a “cidade modelo” em virtude da atuação na participação de 

vários setores da economia (BARBOSA et al., 2007). Um desses é o setor do mel, que 

representa a terceira maior economia do Estado. Tem como o principal bioma a 

Caatinga e apresenta um clima semiárido; apresentando duas estações ao longo do ano: 

o verão (estação sem chuvas) e inverno (estação chuvosa). 

O rio Guaribas é o principal corpo d’água da bacia do rio Guaribas que 

compreende os municípios de Bocaina, Sussuapara, Picos, Pio IX, Monsenhor Hipólito, 

Alagoinha, Francisco Santos, Santo Antônio de Lisboa, São José do Piauí, São Julião e 

Fronteiras (CARVALHO; FONSECA, 2010). 

 

4.2 Procedimentos no campo 

Os moluscos foram coletados mensalmente ao longo de todo o ano, em período 

diurno.  Para a coleta, cinco estações (pontos) (APÊNDICE B) ficaram estabelecidas ao 

longo do rio Guaribas, nos bairros mais populosos do município: Centro, Ipueiras, 

Canto da Várzea, Passagem das Pedras, Boa Sorte, respectivamente com 5.581, 3.588, 

2.792, 2.140 e 1.532, moradores (IBGE, 2010). Três amostras foram retiradas de cada 

ponto de coleta do referido rio, totalizando 15 amostras. As estações eram localizadas 
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sempre a 1 m de distância da margem e a distância entre elas correspondia a mais de 

100 m. Para a obtenção das três amostras de cada estação também respeitou-se a 

distância de cerca de 2 m entre cada uma delas. 

Os animais foram coletados com o auxílio de uma peneira de metal acoplada a 

uma haste de madeira de 1,5 m de comprimento, a qual era mergulhada até atingir a 

porção superficial do fundo do rio e todo o material obtido foi armazenado em potes de 

plástico, devidamente identificado, juntamente com a água do local, para posterior 

separação dos moluscos. Esse procedimento era repedido cinco vezes para cada 

amostra. Todo esse material foi encaminhado para o Laboratório de Biologia do 

Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Piauí, IFPI Picos.  

As coletas dos moluscos foram realizadas com Autorização para Atividades com 

Finalidade Científica N
o
 60423-1, emitida pelo Sistema de Autorização e Informação 

em Biodiversidade (SISBIO). 

Além da amostragem dos moluscos, em cada estação de coleta os dados 

ambientais como temperatura da água e profundidade da margem do rio foram coletados 

com auxílio de termômetro e fita métrica, respectivamente, e anotados em planilhas de 

campo. Em campo também era feita a Avaliação Rápida do Corpo D’água (APÊNDICE 

A), seguindo metodologia adaptada de Bizzo, Menezes e Andrade (2014), Callisto et al. 

(2002) e Guimarães, Rodrigues e Malafaia (2012) para caracterização ambiental dos 

pontos. Para isso foi considerando: o tipo principal de ocupação das margens; erosão 

próxima e/ou nas margens e assoreamento; alteração antrópica do entorno; presença e 

extensão da mata ciliar; presença de dejetos humanos e de animais; presença de animais 

domésticos; presença de plantas aquáticas; odor e cor da água, caracterização do fundo; 

tipo e odor do substrato; característica do fluxo da água; presença de animais silvestres; 

altura da lâmina d’água e temperatura da água. Cada estação avaliada foi classificada 

mensalmente em natural, com alterações reduzidas, moderadas e extremas conforme 

somatório da pontuação atribuída durante a amostragem (APÊNDICE A). Esses dados 

ambientais serviram de base para inferências sobre os fatores que podem interferir na 

abundância, diversidade e contaminação de moluscos dos açudes analisados. 

Os dados referentes à pluviosidade da região foram obtidos no site do Instituto 

Nacional de Meteorologia (INMET), Sistema de Suporte à Decisão na Agropecuária 

(SISDAGRO) (http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/monitoramento/bhs). 

 

  



22 

4.3 Procedimentos no laboratório 

No laboratório aconteceu a separação dos moluscos do substrato em que estavam 

aderidos, a classificação de vivos e mortos, além da identificação dos caramujos em 

menor nível taxonômico possível e contagem. 

Os caramujos foram mantidos em potes de plástico com água desclorada, 

alimentados com alface e uma mistura de arreia e calcário em pó e expostos à luz 

artificial incandescente por um período de quatro horas por dia em uma estufa para que 

a temperatura se mantivesse em torno de 35 a 38
o
C, objetivando a liberação de 

cercárias. Após esse período, a água dos potes era analisada em microscópio 

estereoscópio para observação dos trematódeos. Esse procedimento de exposição à luz 

foi realizado três vezes (em três dias consecutivos), para garantir que os moluscos 

contaminados liberassem o parasito. 

Caso as cercárias fossem encontradas, acontecia a retirada delas desse líquido 

com auxílio de uma pipeta Pasteur e armazenamento em tubos tipo Eppendorf, os quais 

eram submetidos ao aquecimento em banho-maria a uma temperatura de 70º C durante 

cinco minutos para que os parasitas morressem. Após esse período o excesso de água 

era retirado do Eppendorf, também com a pipeta Pasteur, e uma solução de formalina a 

4% era adicionada para preservação do material. As imagens das cercárias foram 

obtidas com o auxílio de um microscópio acoplado à uma câmera, para identificação 

dos tipos cercarianos, realizada com base em Pinto e Melo (2013) e especialistas na 

área.  

 

4.4 Análise dos dados 

Os dados foram analisados, e tabelas e gráficos foram construídos para melhor 

apresentação dos mesmos. Além disso, foram realizadas análises estatísticas para 

verificação de diferenças na abundância dos moluscos entre os meses e estações 

estudados.  

A normalidade dos dados foi testada pelo teste Shapiro Wilker e, como os 

mesmos não apresentaram distribuição normal, utilizou-se o teste não paramétrico de 

Kruskal-Wallis para verificar diferença na abundância das espécies de moluscos entre 

os meses e as estações avaliadas e, havendo diferença significativa (P ≤ 0,05), o teste a 

posteriori utilizado foi o de Kolmogorov-Smirnov.  

Foi realizado também o teste de correlação entre a abundância de cada espécie e 

fatores ambientais como temperatura média da água (
o
C), profundidade média da 
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margem do rio (cm) e precipitação média de região (mm). O programa utilizado para as 

análises foi o SYSTAT® 12. 

 

 

5 RESULTADOS 

5.1 Monitoramento dos moluscos 

Durante os 10 meses de coletas foram amostrados um total de 5.779 moluscos. 

Destes, 4.378 (75,75%) indivíduos encontravam-se vivos e 1.401 (24,24%) estavam 

mortos, sendo registrados apenas pela presença das conchas. Esses animais mortos não 

foram considerados nos resultados desta pesquisa.  

Os animais vivos foram distribuídos em cinco famílias, quatro delas pertencentes 

à classe Gastropoda: Ampullariidae, Planorbidae, Physidae e Thiaridae; além da classe 

Bivalvia, esta representada por apenas um indivíduo que não foi identificado em 

menores níveis taxonômicos.  

A família Planorbidae foi a mais abundante com 4.053 indivíduos (92,57%), 

seguida da família Physidae, com 197 (4,49%), Thiaridae, com 90 (2,05 %) e família 

Ampullariidae com 37 deles (0,84%) (FIG. 1). 

Dentre os gastrópodes, a classe mais representativa da pesquisa, foi possível 

identificar cinco espécies: Drepanotrema cimex (Moricand, 1839) (Planorbidae), a 

espécie mais abundante, com 2.479 indivíduos (min. = 0; máx. = 834; média =16,52 ± 

78,28); seguida de B. straminea (Planorbidae), com 1.574 indivíduos (min. = 0; máx. = 

153; média =10,49 ± 23,03); Physa sp. (Physidae), com 197 exemplares (min. = 0; máx. 

= 37; média =1,31 ± 4,18); M. tuberculata (Müller, 1774) (Thiaridae), com 90 

indivíduos (min. = 0; máx. = 14; média = 0,60 ± 2,07); e Pomacea sp. (Ampullariidae) 

com 37 (min. = 0; máx. = 4; média = 0,24 ± 0,69) (FIG. 2 e 3). 
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Figura 1 - Abundância das famílias da classe Gastropoda encontradas no leito do Rio Guaribas, 

município de Picos, Piauí, entre os meses de julho de 2017 a abril de 2018.

 

Fonte: Elaborada pela autora (2018).  

 

 

Figura 2 - Abundância das espécies de Mollusca, classe Gastropoda, encontradas no leito do 

Rio Guaribas, município de Picos, Piauí, entre os meses de julho de 2017 a abril de 2018.

 

Fonte: Elaborada pela autora (2018). 
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Figura 3 – Imagem de representantes de Mollusca encontrados no leito do Rio Guaribas, 

município de Picos, Piauí, entre os meses de julho de 2017 a abril de 2018. A: Biomphalaria 

straminea; B: Drepanotrema cimex; C: Physa sp.; D: Melanoides tuberculata; E: Pomacea sp.; 

F: Bivalvia. 

 

Fonte: Elaborado por Emerson Castro (2018). 

 

 

Com relação à abundância dos gastrópodes entre os meses amostrados, o mês de 

novembro de 2017 se destacou com o maior número de indivíduos (n = 1.579; mín. = 0; 

máx. = 834; média = 17,54 ± 92,56), seguido de dezembro deste mesmo ano (n = 811; 

mín. = 0; máx. = 329; média = 9,01 ± 44,88); outubro (n = 800; mín. = 0; máx. = 117; 

média = 8,89 ± 21,56) e agosto (n = 361; mín. = 0; máx. = 37; média = 4,01± 7,53). 

Fevereiro de 2018 foi o mês que apresentou o menor número de moluscos, no entanto 

merece destaque, pois nele houve a coleta do único bivalve da pesquisa (FIG. 4). 
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Figura 4 – Distribuição da abundância dos moluscos amostrados no leito do Rio Guaribas, 

município de Picos, Piauí, entre os meses de julho de 2017 a abril de 2018 e a precipitação 

média do local (mm).  

Fonte: Elaborada pela autora (2018).  

 

 

Biomphalaria straminea foi a mais abundante em todos os meses amostrados, 

exceto nos meses de novembro, dezembro e janeiro, nos quais D. cimex apresentou-se 

em maior número (FIG. 5), sendo o mês de outubro para B. straminea o de maior 

representatividade (n = 583; mín. = 0; máx. = 117; média = 38,86 ± 37,39) e o de 

fevereiro o que se obteve o menor número de indivíduos (n = 9; mín. = 0; máx. = 3; 

média = 0,6 ± 1,12) (FIG. 6A).  

Para essa espécie obteve-se diferença significativa na abundância entre os meses 

amostrados (X
2 

= 35,31; g.l. = 9; P ≤ 0,05), sendo a abundância desses moluscos no mês 

de outubro de 2017 diferente de todos os meses amostrados (P ≤ 0,05), exceto de 

novembro (P = 0,16). A abundância de B. straminea do mês de agosto de 2017 também 

diferiu-se da dos demais meses amostrados (P ≤ 0,05), com exceção setembro (P = 

0,065) e novembro de 2017 (P = 0,894); a do mês de julho diferiu-se de dezembro (P = 

0,022) e fevereiro (P = 0,006); e a do mês de novembro foi diferente da dos meses de 

janeiro (P = 0,065) e fevereiro (P = 0,006). 
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Figura 5 – Distribuição da abundância de cada espécie de Gastropoda amostrada entre os meses 

de julho de 2017 e abril de 2018 no leito do Rio Guaribas, município de Picos, Piauí. 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2018). 

 

 

Para D. cimex os meses de destaque foram: novembro de 2017 (n = 1.187;      

mín. = 0; máx. = 834; média = 77,8 ± 216,65); seguido de dezembro do mesmo ano (n = 

680; mín. = 0; máx. = 329; média = 45,33 ± 104,11); janeiro de 2018 (n = 221; mín. = 

0; máx. = 100; média = 14,73 ± 27,59); e outubro de 2017 (n = 166; mín. = 0; máx. = 

58; média = 11,06 ± 16,33) (FIG. 5B). Fevereiro de 2018 foi o de menor abundância 

também para essa espécie (n = 4; mín. = 0; máx. = 3; média = 0,26 ± 0,79) (FIG. 6B).  

Houve também diferença significativa na abundância de D. cimex entre os meses 

amostrados (X
2 

= 30,28; g.l. = 9; P ≤ 0,05), com a abundância da espécie no mês de 

agosto de 2017 diferente da do mês de setembro (P = 0,006) e dezembro do mesmo ano 

(P = 0,022) e fevereiro de 2018 (P = 0,001). A Abundância da espécie no mês de julho 

também foi diferente dos meses citados (P = 0,001; P = 0,006; P ≤ 0,05, 

respectivamente); e a de fevereiro diferiu de outubro (P = 0,006) e janeiro (P = 0,006). 

Physa sp. foi amostrada em maior número nos meses de julho (n = 67; mín. = 0; 

máx. = 37; média = 4,46 ± 9,35) e agosto de 2017 (n = 63; min. = 0; máx. = 16; média = 
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4,2 ± 6,12), não sendo encontrada nos meses de dezembro de 2017, fevereiro e março 

de 2018 (FIG. 6C). A diferença na abundância de Physa sp. entre os meses também foi 

significativa (X
2 

= 49, 77; g.l. = 9; P ≤ 0,05). Sendo a do mês de agosto diferente de 

todos os meses amostrados (≤ 0,05), exceto setembro (P = 0,160) e outubro (P = 0,160). 

A abundância da espécie no mês de julho diferiu de abril (P = 0,022), novembro (P = 

0,022), dezembro (P = 0,006), fevereiro (P = 0,006) e março (P = 0,006). E dezembro 

diferiu de janeiro (P ≤ 0,05). 

Melanoides tuberculata não foi amostrado no ano de 2018, e teve sua maior 

abundância no mês de julho de 2017 (n = 25; mín. = 0; máx. = 10; média = 1,66 ± 2,96) 

(FIG. 6D). A diferença na abundância entre os meses para esta espécie também foi 

significativa (X
2 

= 30,73; g.l. = 9; P ≤ 0,05), diferindo todos os meses de 2017 (P ≤ 

0,05). 

Pomacea sp. apresentou maior abundância também no mês de julho de 2017 (n 

= 12; mín. = 0; máx. = 4; média = 0,8 ± 1,37) e abril de 2018 (n = 10; mín. = 0; máx. = 

3; média = 0,6 ± 0,89), não sendo amostrada em setembro, dezembro de 2017 e 

fevereiro de 2018 (FIG. 6E). A diferença na abundância entre os meses para esta espécie 

foi significativa (X
2 

= 25, 98; g.l. = 9; P = 0,002), com o mês de dezembro diferindo de 

janeiro e março (P ≤ 0,05, respectivamente); a do mês de março de 2018 diferiu de 

fevereiro (P ≤ 0,05); e setembro diferindo-se de todos os meses, exceto de dezembro e 

fevereiro (P = 1,0).  

Com relação às cinco estações estabelecidas ao longo do rio Guaribas para a 

amostragem dos moluscos, verificou-se também variação na abundância, com a Estação 

2 (Bairro Passagem das Pedras) sendo a com maior número de  moluscos (n = 3.028; 

(min. = 0; máx. = 834; média = 16,82 ± 72,97); seguida da Estação 1 (Bairro Canto da 

Várzea) (n = 564; min. = 0; máx. = 117; média = 3,13 ± 12,44); Estação 4 (Bairro Boa 

Sorte) (n = 479; min. = 0; máx. = 70; média = 2,66 ± 9,23); Estação 3 (Bairro Centro)     

(n = 159; min. = 0; máx. = 17; média = 0,88 ± 2,42); e, por fim, a Estação 5 (Bairro 

Ipueiras) (n = 148; min. = 0; máx. = 27; média = 0,82 ± 2,8), a com menor abundância 

desses animais (FIG. 7). A diferença significativa na abundância dos moluscos não 

ocorre somente entre os meses amostrados, mas também entre as estações de coleta (X
2
 

= 31,29; g.l. = 4; P ≥ 0,05). 

 

  



29 

Figura 6 - Abundância das espécies de Gastropoda amostradas entre os meses de julho de 2017 

e abril de 2018 no leito do Rio Guaribas, município de Picos, Piauí. A: B. straminea; B: D. 

cimex; C: Physa sp.; D: M. tuberculata; E: Pomacea sp. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 
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Figura 7 - Abundância dos moluscos amostrados em cada estação estabelecida no leito do Rio 

Guaribas, município de Picos, Piauí, entre os meses de julho de 2017 a abril de 2018. 1: Bairro 

Canto da Várzea; 2: Bairro Passagem das Pedras; 3: Bairro Centro; 4: Bairro Boa Sorte; 5: 

Bairro Ipueiras. 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 

 

 

A maior concentração de moluscos na Estação 2 se dá pela elevada abundância 

de moluscos da espécie D. cimex. A mesma representou mais do que o dobro da soma 

de todas as espécies das outras estações (n = 2.130; min. = 0 ; máx. = 834; média = 71 ± 

165,58); seguida do B. straminea (n = 713; min. = 0; máx. = 153; média = 23,77 ± 

36,27);  Physa sp. (n = 123; min. = 0; máx. = 37; média = 4,10 ± 7,95); M. tuberculata 

(n = 51; min. = 0; máx. = 14; média = 1,7 ± 3,48); e Pomacea sp. (n = 11; min. = 0; 

máx. = 3; média = 0,37 ± 0,76) (FIG. 8).  

A Estação 1, apresentou a segunda maior abundância (n = 564), com  destaque  

para a espécie B. straminea, com 403 indivíduos (min. = 0; máx. = 117; média = 13,43 

± 27,11), seguida de D. cimex (n = 125; min. = 0; máx. = 30; média = 4,17 ± 8,45), 

Physa sp.(n = 28; min. = 0; máx. = 10; média = 0,93 ± 2,05); Pomacea sp.(n = 5; min. = 

0;     máx. = 1; média =0,17 ± 0,38); e M. tuberculata (n = 2; min. = 0; máx. = 1; média 

= 0,07 ± 0,25) (FIG. 8). Foi nessa estação em que o único bivalve da pesquisa foi 

amostrado. 

A Estação 4 (n = 479) apresentou o mesmo padrão da anteriormente descrita 

com, B. straminea sendo a espécie mais abundante (n = 324; min. = 0; máx. = 70; média 
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= 10,8 ± 17,40); seguida de D. cimex (n = 118; min. = 0; máx. = 58; média = 3,93 ± 

10,96); Physa sp. (n = 24; min. = 0; máx. = 16; média = 0,8 ± 2,95); Pomacea sp.(n = 8; 

min. = ; máx. = ; média = ±) e M. tuberculata (n = 5; min. = 0; máx. = 3; média = 0,27 ± 

0,70) (FIG. 8). 

Dentre todas as estações amostradas, a Estação 3, foi a que apresentou-se com 

maior número de meses sem amostragem de nenhum espécime (setembro, dezembro de 

2017 e fevereiro de 2018), mesmo assim a quantidade de moluscos ainda foi 

representativa (n = 159; min. = 0; máx. = 17; média = 0,88 ± 2,42), com a maior 

abundância para a espécie D. cimex (n = 71; min. = 0; máx. = 17; média = 2,37 ± 4,27), 

seguida de B. straminea (n = 52; min. = 0; máx. = 0; média = 1,56 ± 2,50),  M. 

tuberculata (n = 19; min. = 0; máx. = 10; média = 0,63 ± 2,18), Physa sp. (n = 15; min. 

= 0; máx. = 6; média = 0,5 ± 14,32) e Pomacea sp. (n = 2; min. = 0; máx. = 1; média = 

0,07 ± 0,25) (FIG. 8). 

Já a Estação 5, foi a que apresentou o menor número de moluscos (n = 148;    

min. = 0; máx. = 27; média = 0,82 ± 2,81), com Pomacea sp. sendo a espécie mais 

representativa com um número de indivíduos dessa espécie quando comparado com as 

demais estações (n = 11; min. = 0; máx. = 4; média = 0,37 ± 1,04). Na Estação 5 B. 

straminea foi a espécie mais abundante (n = 82; min. = 0; máx. = 27; média = 2,73 ± 

5,72), seguida de D. cimex (n = 35; min. = 0; máx. = 12; média = 1,17 ± 2,30); M. 

tuberculata (n = 13; min. = 0; máx. = 9; média = 0,43 ± 1,72) e Physa sp. (n = 7;      

min. = 0; máx. = 6; média = 0,23 ± 1,11) (FIG. 8). 
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Figura 8 - Abundância dos taxa de Mollusca amostradas em cada estação estabelecida no leito 

do Rio Guaribas, município de Picos, Piauí, entre os meses de julho de 2017 a abril de 2018. 1: 

Bairro Canto da Várzea; 2: Bairro Passagem das Pedras; 3: Bairro Centro; 4: Bairro Boa sorte; 

5: Bairro Ipueiras. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 

 

Com relação à comparação da abundância de cada espécie amostrada entre as 

Estações, notou-se que o número de indivíduos de B. straminea sempre ultrapassa ao 

das outras espécies, exceto na Estação 2, na qual houve predominância de D. cimex. 

Para B. straminea, a Estação 2 correspondeu ao local de maior abundância (n = 713) e a 

Estação 3, o de menor amostragem da mesma (n = 52) (FIG. 9). Quando feita a análise 

estatística verificou diferença significativa na abundância de B. straminea entre as 

estações estudadas (X
2 

= 27, 24; g.l. = 4; P = 0,05), sendo a Estação 3 diferente das 

Estações 2 e 4 (P = 0,001; P = 0,026, respectivamente) e a abundância da Estação 2 

diferente da 5 (P = 0,001).. 

Embora D. cimex tenha sido a espécie de maior abundância de todo o estudo, a 

dominância em relação às outras espécies ocorreu apenas na Estação 2 (n = 2.130) (FIG. 

10). A diferença no número de indivíduos dessa espécie entre as Estações também foi 

significativa (X
2 

= 16,09; g.l. = 4; P = 0,003), sendo a abundância da espécie na Estação 

2 diferente de todas as demais Estações (P ≤ 0,05). 

Os moluscos da espécie Physa sp. foram coletados em todas as Estações 

visitadas, sendo mais abundante também na Estação 2 (n = 123) e menos abundante na 
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Estação 5 (n = 7) (FIG.11). A abundância dessa espécie entre as Estações mostrou-se 

significativamente diferente (X
2 

= 15,25; g.l. = 4; P = 0,004), com a Estação 2 diferindo-

se de todas as outras Estações exceto a Estação 1 (P = 0, 334).  

Melanoides tuberculata foi amostrado em maior número também na Estação 2 

(n = 51) e menor abundância na Estação 1 (n = 2). Essa diferença na abundância entre 

as estações foi identificada por meio da análise estatística (X
2 

= 15,74; g.l. = 4; P = 

0,003) (FIG.12). Apesar do Teste de Kruskal-Wallis ter apresentado diferença 

significativa na abundância de M. tuberculata entre as estações, o teste a posteriori 

Kolmogorov Smirnov não conseguiu identificar entre quais estações houve essa 

diferença. 

Pomacea sp. foi a espécie menos representativa, sendo as Estações 2 e 5 as que 

apresentaram maior número de indivíduos (n = 11) e a Estação 3 a com menor 

abundância (n = 2) (FIG.13). Não houve diferença significativa na abundância da 

espécie entre as estações amostradas (X
2 

= 3,40; g.l. = 4-; P = 0,493). 

 

 

Figura 9 - Abundância de Biomphalaria straminea em cada estação estabelecida no leito do 

Rio Guaribas, município de Picos, Piauí, entre os meses de julho de 2017 a abril de 2018. 1: 

Bairro Canto da Várzea; 2: Bairro Passagem das Pedras; 3: Bairro Centro; 4: Bairro Boa sorte; 

5: Bairro Ipueiras. 

Fonte: Elaborada pela autora (2018). 
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Figura 10 - Abundância de Drepanotrema cimex em cada estação estabelecida no leito do Rio 

Guaribas, município de Picos, Piauí, entre os meses de julho de 2017 a abril de 2018. 1: Bairro 

Canto da Várzea; 2: Bairro Passagem das Pedras; 3: Bairro Centro; 4: Bairro Boa sorte; 5: 

Bairro Ipueiras. 

Fonte: Elaborada pela autora (2018). 

 

 

Figura 11 - Abundância de Physa sp. em cada estação estabelecida no leito do Rio Guaribas, 

município de Picos, Piauí, entre os meses de julho de 2017 a abril de 2018. 1: Bairro Canto da 

Várzea; 2: Bairro Passagem das Pedras; 3: Bairro Centro; 4: Bairro Boa sorte; 5: Bairro 

Ipueiras. 

Fonte: Elaborada pela autora (2018). 

0

200

400

600

800

1000

1200

1400
Ju

lh
o

A
g
o
st

o

S
et

em
b
ro

O
u
tu

b
ro

N
o
v
em

b
ro

D
ez

em
b
ro

Ja
n
ei

ro

F
ev

er
ei

ro

M
ar

ço

A
b
ri

l

2017 2018

N
ú

m
er

o
 d

e 
in

d
iv

íd
u

o
s 

Meses  de coleta 

Estação 1 Estação 2 Estação 3 Estação 4 Estação 5

0

10

20

30

40

50

60

70

80

Ju
lh

o

A
g
o
st

o

S
et

em
b
ro

O
u
tu

b
ro

N
o
v
em

b
ro

D
ez

em
b
ro

Ja
n
ei

ro

F
ev

er
ei

ro

M
ar

ço

A
b
ri

l

2017 2018

N
ú

m
er

o
 d

e 
in

d
iv

íd
u

o
s 

Meses de coleta 

Estação 1 Estação 2 Estação 3 Estação 4 Estação 5



35 

0

2

4

6

8

10

12

14

Ju
lh

o

A
g
o
st

o

S
et

em
b
ro

O
u
tu

b
ro

N
o
v
em

b
ro

D
ez

em
b
ro

Ja
n
ei

ro

F
ev

er
ei

ro

M
ar

ço

A
b
ri

l

2017 2018

N
ú

m
er

o
 d

e 
in

d
iv

íd
u

o
s 

Meses de coleta 

Estação 1 Estação 2 Estação 3 Estação 4 Estação 5

Figura 12 - Abundância de Melanoides tuberculata em cada estação estabelecida no leito do 

Rio Guaribas, município de Picos, Piauí, entre os meses de julho de 2017 a abril de 2018. 

1:Bairro Canto da Várzea; 2: Bairro Passagem das Pedras; 3: Bairro Centro; 4: Bairro Boa sorte; 

5: Bairro Ipueiras. 

Fonte: Elaborada pela autora (2018). 

 

 

Figura 13 - Abundância de Pomacea sp. em cada estação estabelecida no leito do Rio Guaribas, 

município de Picos, Piauí, entre os meses de julho de 2017 a abril de 2018. 1:Bairro Canto da 

Várzea; 2: Bairro Passagem das Pedras; 3: Bairro Centro; 4: Bairro Boa sorte; 5: Bairro 

Ipueiras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2018). 
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5.2 Monitoramento de alguns fatores ambientais 

Com relação aos fatores ambientais como temperatura da água (
o
C), 

profundidade da margem (cm) e a precipitação média (mm), observou-se variação entre 

os messes amostrados (TAB. 1). Com relação ao primeiro fator, os meses que 

apresentaram os maiores valores médios foram: outubro de 2017 (média = 31,2; min. = 

30; máx. = 32;), setembro de 2017 (média = 31,2; min. = 29; máx. = 33;), novembro 

(média = 29,0; min. = 28; máx. = 30) e dezembro do mesmo ano (média = 29,2; min. = 

28; máx. = 30) (TAB. 1). Estes meses (setembro à dezembro de 2017), corresponderam 

aos meses de maior temperatura registradas para a cidade segundo INMET (2018). 

Com relação à profundidade média da margem do Rio Guaribas, o mês março de 

2018 foi o que apresentou maior profundidade (média = 19; min. = 4; máx. = 30), 

seguido de abril (média = 18,3; min. = 12; máx. = 25), fevereiro e janeiro (TAB. 1). 

Esses meses corresponderam ao de maior precipitação na região, com destaque para o 

mês de abril de 2018 (média = 2,58 cm), seguido de fevereiro (média = 2,20 cm) e 

março (média = 1,97 cm) (TAB. 1).  

Quando foi realizado o teste de correlação entre esses fatores ambientais e a 

abundância de cada espécie amostrada, verificou-se que essa relação varia entre elas, 

podendo ser positiva ou negativa dependendo das especificidades de cada uma das 

espécies.  

Para a temperatura, B. straminea e D. cimex apresentaram correlação positiva 

enquanto M. tuberculata, Physa sp. e Pomacea sp., correlação negativa (TAB. 2). Isso 

significa que para as duas primeiras espécies, quanto maior a temperatura maior a 

abundância e para as três últimas, o contrário ocorre: quanto maior a temperatura menor 

a abundância delas. 

A profundidade por sua vez tem uma correlação negativa com todas as espécies 

avaliadas (TAB. 3). O aumento da profundidade do rio é decorrente do aumento na 

precipitação média da região a qual também foi testada independentemente e mostrou-

se como um parâmetro que influencia negativamente a abundância das espécies de 

moluscos, exceto para Pomaceae sp. que apresentou correlação positiva com o aumento 

das chuvas (TAB. 3). Com isso, os resultados permitem afirmar que quanto maior a 

profundidade menor a abundância das espécies; fenômeno perceptível nos meses de 

janeiro, fevereiro, março e abril de 2018, os de maior profundidade.  
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Tabela 1 - Resultado da média da temperatura da água (
o
C), profundidade da margem (CM), precipitação e temperatura do ar dos meses de coleta do Rio 

Guaribas, município de Picos, Piauí. 

ANO MÊS 
TEMPERATURA MÉDIA 

DA COLUNA D'ÁGUA (
o
C) 

PROFUNDIDADE 

DA MARGEM (cm) 

PRECIPITAÇÃO MÉDIA 

(mm)* 

TEMPERATURA DO AR 

(
o
C)* 

2017 

Julho 26,40 9,4 0,00 26,96 

Agosto 25,20 8,40 0,00 30,64 

Setembro 31,20 7,50 0,00 31,50 

Outubro 31,20 8,60 0,08 32,54 

Novembro 29,00 8,40 0,15 31,21 

Dezembro 29,20 7,20 1,26 30,16 

2018 

Janeiro 27,60 11,30 1,14 27,52 

Fevereiro 27,80 13,10 2,20 26,35 

Março 23,70 19,00 1,97 26,55 

Abril 27,80 18,30 2,58 25,57 

Fonte: Elaborada pela autora. Dados disponibilizados pelo INMET (2018) ) (http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/monitoramento/bhs). 
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Tabela 2 - Resultado do teste de correlação entre a abundância de cada espécie de gastrópoda e 

a temperatura média da água (
o
C) dos pontos de coleta do Rio Guaribas, município de Picos, 

Piauí. 

ESPÉCIES COEFICIENTE DE CORRELAÇÃO 

Biomphalaria straminea 0.268 

Drepanotrema cimex 0.116 

Melanoides tuberculata -0.043 

Physa sp. -0.079 

Pomacea sp. -0.093 

Fonte: Elaborada pela autora (2018). 

 

 

Tabela 3 - Resultado do teste de correlação entre a abundância de cada espécie de gastrópoda e 

a profundidade média (cm) dos pontos de coleta do Rio Guaribas, município de Picos, Piauí. 

ESPÉCIES COEFICIENTE DE CORRELAÇÃO 

Biomphalaria straminea -0.169 

Drepanotrema cimex -0.104 

Melanoides tuberculata -0.141 

Physa sp. -0.039 

Pomacea sp. -0.013 

Fonte: Elaborada pela autora (2018). 

 

 

Tabela 4 - Resultado do teste de correlação entre a abundância de cada espécie de gastrópoda e 

a precipitação média (mm) do município de Picos, Piauí. 

ESPÉCIES COEFICIENTE DE CORRELAÇÃO 

Biomphalaria straminea -0.289 

Drepanotrema cimex -0.073 

Melanoides tuberculata -0.210 

Physa sp. -0.269 

Pomacea sp. 0.038 

Fonte: Elaborada pela autora (2018). 
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5.3 Avaliação rápida do corpo d’água 

As estações estudadas apresentaram alteração reduzida no mês de outubro, 

mudando para alteração moderada no mês seguinte e voltando para alteração reduzida 

nos próximos meses. Em abril de 2018 foi notado a condição natural para o rio.  

No mês de julho as Estações 1, 3, 5 e 4 exibiram alteração reduzida enquanto 

que na Estação 2, a alteração foi de forma moderada. No referido mês percebeu-se a 

ação humana sobre o local através de alteração de origem doméstica com despejo de 

esgoto, lixo de forma acentuada. Também se observou que a água da Estação 4 era 

opaca, resultado da poluição do local.  

Para o mês de agosto de 2017 as alterações foram reduzidas nas Estações 5, 3 e 

4. As Estações 1 e 2 apresentaram alteração moderada. Neste mês, a Estação 3 

apresentou alteração acentuada com despejo de esgoto e lixo de origem doméstica, 

trechos com solo exposto ou sem vegetação. Já na Estação 1 notou-se essa alteração 

acentuada principalmente pela erosão próxima às margens do rio e assoreamento em seu 

leito e também pela presença de dejetos humanos e de animais. Nas Estações 3 e 5, por 

sua vez, a alteração ambiental foi moderada. 

Em setembro 2017, na Estação 2, a alteração foi acentuada, com observação de 

erosão próxima, desmatamento e presença de dejetos humanos nas margens e corpo 

d’água. Odor de esgoto no substrato e na água das Estações 1 e 2 foi também bastante 

notável. Já a Estação 4, apresentou alteração leve. 

As Estações 2 e 4 no mês de outubro apresentaram alteração reduzida e condição 

natural, respectivamente. Já as Estações 5 e 3 apresentaram alteração moderada. Em 

novembro houve alteração elevada para a Estação 1, reduzida para as Estações 4 e 3 e 

moderada, para a 5. Neste mês, para a Estação 2, observou-se alteração elevada devido a 

ocorrência de desmatamento e modificação da margem, alteração na coloração da água 

e uma maior presença de pedaços de troncos, pedras, folhas e plantas aquáticas.  

Durante o mês de novembro a Estação 5 merece destaque pois sofreu com 

alterações antrópicas de forma representativa, com deposição de lixo e esgoto de forma 

acentuada. 

Em dezembro a alteração foi reduzida para as Estações 4, 5 e 3. Na Estação 4 

houve desmatamento e a presença acentuada de lixo e esgoto bem como animal em 

decomposição, trechos com solo exposto ou vegetação eliminada, presença de dejetos 

humanos e de animais e margens modificadas, curso alterado.  
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Em janeiro de 2018 a Estação 5 voltou à condição ambiental natural e na 4 foi 

possível notar desmatamento e presença acentuada de lixo, esgoto e animal em 

decomposição, trechos com solo exposto ou vegetação eliminada, presença de dejetos 

humanos e de animais e margens modificadas, curso alterado, além do substrato lamoso 

em todos meses de coleta, o que o fez ser caracterizado com alteração elevada.  

Para o mês de fevereiro do corrente ano os efeitos das alterações sobre a Estação 

4 diminuíram e esta foi caracterizada como apresentando alteração reduzida. Já para a 

Estação 5, diferente do mês anterior foi possível visualizar erosão próxima e/ou nas 

margens do rio e assoreamento de seu leito. Na Estação 2 não foi percebida alteração 

antrópica do entorno e o desmatamento da mata ciliar como em meses anteriores. Já na 

Estação 1 notou-se erosão das margens, com deposição de esgotos na coluna d’agua, 

além do depósito de pedaços de madeira, pedras, coloração da água modifica.  

Em março de 2018 a condição natural se estabeleceu na Estação 5 com presença 

de grande quantidade de plantas aquáticas e ausência de odores na água e substrato. 

Alterações reduzidas foram observadas na Estação 4, principalmente relacionadas à 

ação antrópica no entorno. 

No mês de abril de 2018 a alteração Estação 4 foi moderada como registro de 

presença de animais domésticos. O aumento das chuvas contribuiu para a alteração ser 

reduzida na Estação 5, em que se notou com facilidade a presença de plantas aquáticas. 

A Estação 1 teve uma representativa extensão da mata ciliar em decorrência das chuvas 

de verão que ocorreram na região. Para a Estação 2 houve presença de grande 

quantidade de plantas aquáticas e dejetos humanos e de animais. Observou-se também 

alteração de origem doméstica (esgoto, lixo) de forma acentuada e ausência de plantas 

aquáticas.  

 

5.4 Pesquisa das cercárias 

Durante todo o período de amostragem e exposição dos moluscos à luz em 

laboratório, foram obtidas cercárias apenas dos animais da espécie Biomphalaria 

straminea, coletados nos meses de outubro e novembro de 2017 e abril de 2018, com 

nenhuma delas sendo de S. mansoni. Entretanto, três tipos cercarianos puderam ser 

identificados: echinostoma, distoma longifurcada faringeada e distoma brevifurcada 

faringeada (FIG. 13). O mês de outubro de 2017 foi o que apresentou dois dos três tipos 

cercarianos (distoma brevifurcada faringeada e distoma longifurcada faringeada), enquanto que 
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em novembro de 2017 e abril de 2018, foi observada a liberação de apenas um tipo cercariano 

(echinostoma). 

Os diferentes tipos de cercárias foram encontrados em moluscos das Estações 1 (Bairro 

Canto da Várzea), 3 (Centro) e 4 (Bairro Boa Sorte) (TAB. 5). A Estação 1 foi a que apresentou 

mais tipos cercarianos, sendo encontrado os três tipos amostrados no presente estudo. Nas 

Estações 3 e 4 apenas um tipo foi encontrado (equinostoma) (TAB. 5).  

 

 

Tabela 5 – Tipos cercarianos liberados por B. straminea de acordo com o mês e estação 

instalada no leito do Rio Guaribas, município de Picos, Piauí. Estação 1: Bairro Canto da 

Várzea; Estação 2: Bairro Passagem das Pedras; Estação 3: Bairro Centro; Estação 4: Bairro 

Boa sorte; Estação 5: Bairro Ipueiras. 1: Presente; 0: Ausente. 

TIPO CERCARIANO 

MÊS/ANO DE LIBERAÇÃO ESTAÇÃO 

OUT/17 NOV/17 ABR/18 1 2 3 4  5 

Distoma brevifurcada faringeada 1 0 0 1 0 0 0 0 

Distoma longifurcada faringeada 1 0 0 1 0 0 0 0 

 Echinostoma 0 1 1 1 0 1 1 0 

Fonte: Elaborada pela autora (2018). 

 

Figura 14 – Tipos cercarianos liberados por Biomphalaria straminea amostrados no leito do 

Rio Guaribas, município de Picos, Piauí, entre os meses de julho de 2017 a abril de 2018. A: 

Equinostoma; B: Distoma longifurcada faringeada; C: Distoma brevifurcada faringeada; D: B. 

straminea. 

 

  

 

   

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2018).
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C D 
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6 DISCUSSÃO 

6.1 Ecologia dos moluscos 

A malacofauna amostrada no presente estudo foi bastante representativa o que 

indica que o rio amostrado oferece as condições necessárias para que os indivíduos das 

várias famílias do filo sejam mantidos. De acordo com Miranda et al. (2016), ambientes 

alterados apresentam uma riqueza maior de moluscos, o que corrobora os dados obtidos, 

principalmente quando consideramos as várias modificações sofridas pelo rio Guaribas 

acompanhadas durante o monitoramento, especialmente às causadas pela ação 

antrópica.   

A variação na abundância das espécies entre os meses amostrados, com o 

período seco apresentando maior número de indivíduos que o período chuvoso, 

observado também por Souza et al. (2008), é justificável pois, com as chuvas, aumenta-

se o fluxo de água no rio e, consequentemente, há maior velocidade na correnteza, 

impedido que os animais se fixem na vegetação, o que provoca o transporte deles para 

outros pontos (ABÍLIO, 2006; 2007; ANDRADE et al., 2010; THIEGO; 

FERNANDEZ, 2008; TIBIRIÇA, 2006). Segundo Paraense (1972), durante esse 

processo de transporte, muito moluscos morrem em função da fricção da água com 

pedras, areias e demais materiais que estejam no rio.  

Além disso, a diminuição no número de moluscos com o aumento da 

precipitação na região reflete a influência negativa da profundidade sobre os animais 

também detectada na pesquisa. Ela pode ser explicada pelo fato de que o aumento na 

quantidade de água do rio Guaribas faz com que ocorra um extravasamento lateral das 

margens, fazendo com que elas atinjam áreas que, antes da sua intensificação, 

encontravam-se secas, com vegetação ainda terrestre, caracterizando-se como ambientes 

novo para colonização desses animais, ou seja sem as condições necessárias para sua 

instalação pelo pouco tempo de formação.  

Essa afirmação corrobora Paraense (1972) quando defende que as inundações e 

perturbações decorrentes da chuva provoca, na maioria dos casos, o despovoamento dos 

criadouros onde os animais residem no período seco, diminuindo assim sua abundância 

no período chuvoso. Maltchik (1999) reforça essa ideia afirmando que a cheia dos rios 

pode reduzir a população desses animais à quase zero.  

No entanto, para Kretzschmar e Heckman (1995) algumas espécies da família 

Ampullariidae respondem de maneira contrária, tendo sua reprodução favorecida com a 

inundação ao aproveitarem o aumento das chuvas para realização da deposição de seus 
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ovos. Os caramujo do gênero Pomacea, são considerados anfíbios pois podem enterrar-

se no substrato lamoso, resistindo a dessecação e só surgir após o inicio das chuvas 

(THIEGO et al. 2011) e isso foi observado no presente trabalho e confirmado Santos e 

Calil (2010) que destacaram que indivíduos de Pomacea podem viver em águas rasas, 

sob altas temperaturas, enterrando-se durante a seca. 

Os períodos sem chuva também correspondem aos mais quentes e a temperatura 

foi citada por Martín, Díaz e Rumi (2013) como um fator importante para a 

sobrevivência dos moluscos, logo, a correlação positiva encontrada entre a abundância 

das espécies com temperaturas mais altas no rio Guaribas se confirma. 

Dentre as famílias levantadas no estudo, Planorbidae foi a que encontrou no rio 

Guaribas as condições mais favoráveis para sua sobrevivência e dispersão. Os fatores 

que podem justificar esse sucesso são: presença de água rasa, com vegetação aquática 

flutuante, substrato lodoso, áreas abertas, sem sombreamento decorrente do 

desmatamento das margens e temperatura alta da água em virtude da constante 

incidência de luz. Paraense (1972) e Coimbra-Junior e Santos (1986) apontaram essas 

condições como determinantes para os planorbídeos, juntamente com a alta capacidade 

desses animais a se adaptarem às diferentes condições ambientais, o que explica o seu 

estabelecimento em todas as Estações do referido corpo d’água. 

Considerando as particularidades das espécies de Planorbidae amostradas, a 

ocorrência de B. straminea no rio Guaribas justifica-se pela presença de matéria 

orgânica em abundância, a sua pouca correnteza, boa iluminação e substrato lamoso de 

acordo com o que já foi descrito por Paraense (1972). Já D. cimex é favorecida pelo 

despejo de esgotos, conforme já mencionado por Silva et al. (1994); substrato lamosos e 

macróficas aquática, destacadas por Bueno-Silva e Fischer (2005). Ainda segundo Silva 

et al. (1994) a presença de D. cimex indica a presença do Biomphalaria, o que subsidia 

o fato de ter havido ao longo de todos os meses de coleta a predominância dessas duas 

espécies. França, Suriani e Rocha (2007) destacam em um dos seus trabalhos que B. 

straminea mostra-se mais abundante no período seco, que é um período em que a 

profundidade é menor. Isso foi confirmado no presente estudo visto que essa espécie 

apresentou correlação negativa com a profundidade, ou seja, quanto maior a 

profundidade menor a abundância dela. 

A ocorrência tanto de B. straminea como de D.cimex requer atenção da 

população em geral e do poder público, devido às mesmas serem hospedeiros 

intermediários de trematódeos de importância médico-veterinária (BORGES; LEMOS; 
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FERRETE, 2008; BRASIL, 2008). Essa atenção deve ser redobrada, principalmente 

considerando o fato do município de Picos ser: i) considerado endêmico para a 

esquistossomose; ii) área de intensa migração de pessoas; iii) carente de obras de 

saneamento básico. Essas características são indicadas como facilitadoras da 

permanência e propagação de doença, pois o trematódeo encontram as condições 

favoráveis para manutenção do seu ciclo (BARBOSA; SILVA; BARBOSA, 1996).  

Com relação ao gênero Physa, Pointier e David (2004 apud MIRANDA et al., 

2016) afirmaram que a baixa abundância desses moluscos é frequente nos 

levantamentos da malacofauna e ocorre em virtude da sua estrutura corpórea. No 

entanto no presente estudo, a espécie mostrou-se bastante representativa e isso pode ser 

explicado pela sua afinidade com ambientes sem correnteza, conforme afirmam 

Miranda et al. (2016), condição característica dos pontos amostrados nos meses sem 

chuva. Essa informação pode ser reforçada quando analisa-se os meses chuvosos, nos 

quais não houve ocorrência da espécie desse gênero, consequência do aumento da 

correnteza do rio avaliado.  

Coimbra-Junior e Santos (1986) e Souza et al. (2006) destacam em seus 

trabalhos que os locais mais propícios à ocorrência de espécimes da familia Physidae 

são os com deposição de esgotos. Nas Estações avaliadas isso é uma constante, 

principalmente na Estação 2, que apresentou alterações extremas para praticamente 

todos os meses de amostragem, proveniente dos despejos de esgoto doméstico vindo das 

habitações instaladas às margens do rio e que não possuem saneamento básico, cujos 

efluentes são jogados diretamento no mesmo, o que contribui para este ser o local com 

maior abundância da espécie Physa sp.  

A espécie M. tuberculata ocorreu em todas as estações amostradas 

principalmente porque esses locais apresentaram vegetação reduzida ou ausente, 

elevada quantidade de matéria orgânicas e encontrarem-se modificadas pela ação do 

homem, confirmando Silva et al. (1994) e Calazans et al. (2009) que apontaram esses 

fatores como favoráveis à espécie. Além disso, pelo fato dela se reproduzir por 

partenogênese, sua dispersão ao longo do curso do rio é facilitada, pois trata-se de um 

modo de reprodução rápido e que proporciona a geração de muitos descendentes 

(JESUS, 2007), resultando em um acelerado reestabelecimento da população, 

principalmente após as chuvas (ABÍLIO, 2002).  

De acordo com a análise do corpo d’água, as estações por apresentarem 

macrófitas ou vegetação anfíbia ao longo do percurso amostrado favoreceram o 



45 

estabelecimento dos moluscos. A influência dessas plantas já foi apontada por Andrade, 

Santiago e Medeiro (2008) como um fator importante para a riqueza e abundância da 

malacofauna. A presença delas contribui para o aumento da diversidade taxonômica, 

abundância e densidade de espécimes de molusco, pois servem de alimento e/ou 

sustentação a esses animais (FERNADEZ, THIEGO, 2007), além reduzirem a 

competição entre eles (SANTANA et al., 2009). 

As condições ambientais das Estações 1, 3, 4 e 5 se mostraram semelhantes ao 

longo dos meses estudados, com destaque para o desmatamento da vegetação ciliar e a 

deposição de esgoto e lixo como os mais importantes para a instalação dos moluscos. O 

tipo de substrato do rio também reflete sobre a abundância dos animais desse grupo 

(ABÍLIO et al., 2007). No caso do rio Guaribas o substrato lamoso favorece o 

estabelecimento das espécies, confirmando Sá et al. (2013) que afirmam que o substrato 

pedregoso está diretamente relacionado à ausência de moluscos.  

 

6.2 Pesquisa de cercarias 

A pesquisa sobre a presença de tremátodeos em planorbídeos, acontece 

principalmente no intituto do encontro do S. mansoni, já que o mesmo é de grande 

importancia médica. No entanto, outros trematódeos também utilizam planorbídeos 

como hospedeiros intermediários durante seus ciclos de vida (PINTO; MELO; 2013). 

No presente estudo estudo não houve o registro de nenhuma cercária de S. mansoni, 

mas de outros tipos, os quais estão sendo registrados pela primeira vez para o estado do 

Piauí. 

Um dos tipos cercarianos identificado, distoma brevifurcada faringeada, pode se 

desenvolver em trematódeos pertencente a família Clinostomidae os quais são parasitas de 

cavidade oral das aves durante a fase de rédia e a fase de formação da metacercaria ocorre em 

peixes com registros de infecção ocasional por cercarias em seres humanos (PINTO, MELO, 

2013). 

Segundo esses mesmos autores, o outro tipo cercariano encontrado em moluscos do rio 

Guaribas, distoma longifurcada faringeada, pode se desenvolver em esporocistos das famílias 

Diplostomidae e Strigeidae. As metacercárias dessas famílias são formadas em anelídeos, peixes, 

moluscos ou anfíbios e, quando adultas, são parasitos intestinais de aves e mamíferos. As 

estrigeocercárias possuem corpo alongado, porém estreito, cauda incompleta, estreita e 

longifurcada, ventosa oral alongada subterminal (SILVA; MELO, 2013), provavelmente 

corresponde à encontrada nos moluscos de rio Guaribas. 
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Já o tipo cercariano Echinostoma pode se desenvolver em rédias da família 

Echinostomatidae e Psilostomidae e, durante a fase de cercaria parasitam aves, peixe e anfíbios 

(PINTO; MELO, 2013). As cercarias da família Echinostomatidae, a observada nessa pesquisa, 

apresentam cauda longa com extremidade afiladas, corpo também alongado sendo a parte 

terminal larga, com a extremidade anterior afilada, colar cefálico, com espinhos na parte dorsal, 

assim como na parte lateral (SILVA; MELO, 2013).  

Todos os tipos cercarianos obtidos na presente pesquisa foram registrados por Silva e 

Melo (2013), no entanto para outras espécies do gênero Biomphalaria, encontradas em locais de 

deposição água de Ouro Branco, Minas Gerais. Assim como Souza e Melo (2012), que 

encontraram equinostoma e estrigeocercarias (tipo cercariano distoma longifurcada faringeada) 

em B. glabrata de coleções hídricas de sistemas lóticos e lênticos na cidade de Mariana, estado 

de Minas Gerais. Contudo, Souza et al. (2010) em sua pesquisa no Pernambuco, encontrou as 

famílias Eschinostomatidae e Spirochiidae, em moluscos da espécie B. straminea, como o 

resultado obtido na presente pesquisa.  

Souza e Melo (2012) concluíram ainda que havia diferença morfológica na cauda das 

cercarias, com alguns espécimes apresentando cauda simples e outros, bifurcada. Além disso, 

constataram que as primeiras eram liberadas durante a noite, enquanto que as outras, após a 

fotoestimulação. Isso é um indicativo que elas possuem atividade de liberação específica e que 

estudos mais aprofundados devem ser realizados para constatar se o mesmo ocorre para as 

populações que ocorrem no rio Guaribas. 

O fato dos moluscos da Estação 1 ter apresentado todos os tipos cercarianos pode 

ser explicado pelo referido local possuir condições propícias ao desenvolvimento desses 

parasitas, como a deposição de fezes de origem humana, assim como presença de animais como 

anfíbios, répteis, aves e mamíferos, estes últimos tanto silvestres quanto domésticos. Além disso, 

nele uma grande incidência luminosa foi percebida devido ao desmatamento nos arredores. De 

acordo com Achiorno e Martorelli (2016), a liberação das cercárias, assim como sua 

maturação dependem dos fatores como temperatura, qualidade da luz e da água o que 

reforça a explicação dada sobre a Estação 1 e suas condições para manutenção do ciclo 

desses parasitos. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo chama a atenção para a diversidade e abundância de moluscos 

encontrados no rio Guaribas, com confirmação de espécies de importância médica e 

veterinária. Isso evidencia a necessidade do monitoramento permanente a fim de 

detectar e controlar a presença, principalmente de S. mansoni nos caramujos. Embora no 

presente estudo não tenha sido encontrado cercárias do referido trematódeo, encontrou-

se outros tipos que podem estar associados à infecção de menor importância em 

humanos. 

Amplia-se a importância dos resultados obtidos quando considera-se as relações 

ecológicas desses invertebrados vetores de parasitoses com o ambiente em que foram 

encontrados. Principalmente porque ficou evidente que a falta de saneamento ambiental 

e a intensa atividade humana predatória nas margens do rio Guaribas fornece condições 

ideais para o desenvolvimento desses animais e, consequentemente, a instalação e 

manutenção de focos da doença caso haja contaminação pelos trematódeos. Soma-se a 

esses agravantes o intenso fluxo de pessoas de várias regiões do Brasil que circulam 

pelo município que podem trazer o parasita, provocando a (re)infecção pela 

esquistossomose, como também outros tipos de doenças relacionadas com caramujos e 

veiculadas pela água.  

Assim, políticas para melhorias no saneamento básico e também em educação 

em saúde da população são de suma importância para do município que oferece todas as 

condições para a manutenção dessa doença.  
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APÊNDICE A - AVALIAÇÃO RÁPIDA DO CORPO D’ÁGUA* 
 

*Adaptado de Bizzo, Menezes e Andrade (2014), Callisto et al. (2002) e Guimarães, Rodrigues e Malafaia (2012). 

DESCRIÇÃO DO AMBIENTE 

Localização   

Ponto de coleta   

Data da Coleta   

Tempo (situação do 

dia)    

Coletor   

Tipo de ambiente (        ) Rio       (       ) Açude 

Largura Média   

Profundidade média   

Temperatura da água   

PARÂMETROS 
PONTUAÇÃO 

5 pontos 3 pontos 2 pontos 0 pontos Margens 

1. Tipo pincipal de 

ocupação das margens 
Cobertura natural 

Campo de 

agricultura; 

monocultura 

Campos de 

pastagem 

(bovino, caprino 

etc) 

Residencial, 

comercial e/ou 

industrial 

2. Erosão próxima e/ou 

nas margens do rio e 

assoreamento em seu 

leito 

Ausente Leve Moderada Acentuada 

3. Alteração antrópica 

do entorno 
Ausente 

Alteração de origem 

doméstica (esgoto, 

lixo) leve 

Alteração de 

origem doméstica 

(esgoto, lixo) 

acentuada 

Alteração de 

origem industrial; 

hospitalar 

4. Presença de mata 

ciliar 

Vegetação nativa 

com mínima 

evidência de 

desmatamento 

Vegetação nativa. 

Desmatamento 

evidente sem afetar a 

vegetação 

Trechos com solo 

exposto ou 

vegetação 

eliminada 

Desmatamento 

muito acentuado 

5. Extensão da mata 

ciliar 
Maior que 18 m Entre 12 e 18 m Entre 6 e 12 m Menor que 6 m 

6. Presença de dejetos 

humanos e de animais 
Ausente Leve Moderada Acentuada 

7. Alterações no canal Ausente 

Alguma canalização 

presente próxima a 

pontes 

Alguma 

modificação nas 

duas margens. 

Rio modificado 

Margens 

modificadas. 

Curso alterado 

8. Presença de animais 

domésticos 
Ausente Leve Moderada Acentuada 
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PARÂMETROS 
PONTUAÇÃO 

5 pontos 3 pontos 2 pontos 0 pontos Corpo dágua 

1. Presença de 

plantas aquáticas 

Observa-se em grande 

quantidade 

Observa-se com 

facilidade  

Observa-se em 

quantidade 

moderada 

Não se observa  

2. Odor da água Nenhum Cheiro de barro 
Cheiro de animal em 

decomposição 
Esgoto 

3. Cor da água Transparente Cor de ferrugem Turva Opaca ou colorida 

4. Caracterização 

do fundo 

Presença acentuada de 

pedaços de troncos, 

pedras de tamanhos 

variados, folhas e 

plantas aquáticas 

Presença 

moderada de 

pedaços de 

troncos, pedras 

de tamanhos 

variados, folhas 

e plantas 

aquáticas 

Presença leve de 

pedaços de troncos, 

pedras de tamanhos 

variados, folhas e 

plantas aquáticas 

Ausência de 

pedaços de troncos, 

pedras de tamanhos 

variados, folhas e 

plantas aquáticas. 

Presença de 

entulhos e lixo 

5. Tipo de substrato Pedras/cascalho Arenoso Lamoso Artificial (cimento) 

6. Odor do 

substrato 
Nenhum Cheiro de barro 

Cheiro de animal em 

decomposição 
Esgoto 

7. Presença de 

dejetos humanos e 

de animais 

Ausente Leve Moderada Acentuada 

8. Características 

do fluxo da água 
Ausência de fluxo Fluxo leve 

Fluxo restrito a 

alguns trechos 
Ausência de fluxo 

9. Presença de 

animais domésticos 
Ausente Leve Moderada Acentuada 

10. Presença de 

animais silvestres 

Observa-se em grande 

quantidade 

Observa-se com 

facilidade  

Observa-se em 

quantidade 

moderada 

Não se observa  

     

 PONTUAÇÃO 

 
 

 

 

 

 

 

  

 
 5 3 2 0 

 

Quadro 1 - Pontuação e classificação dos pontos de coletas que serão adotados para o estudo da 

malacofauna dos açudes de São Julião, Piauí, Brasil*  

 Pontuação 5 Pontuação 3 Pontuação 2 Pontuação 0 

Pontuação máxima que o 

ambiente avaliado poderá 

receber 

90 54 36 0 

Escala para comparação 70-90 50-70 30-50 0-30 

Classificação Natural 
Alterações 

reduzidas 

Alterações 

moderadas 

Alterações 

extremas 
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APÊNDICE B - IMAGENS DAS ESTAÇÕES ESTABELECIDAS NO LEITO DO 

RIO GUARIBAS, MUNICÍPIO DE PICOS, PIAUÍ 

 

A: Estação 1 (Bairro Canto da Várzea); B: Estação 2 (Bairro Passagem das Pedras); C: 

Estação 3 (Bairro Centro); D: Estação 4 (Bairro Boa Sorte); E: Estação 5 (Bairro 

Ipueiras). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Elaborada pela autora (2018). 
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